Relato de experiência

O Agente Comunitário de Saúde protagonizando seu aprendizado: transformando conhecimento em qualidade no cuidado
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Introdução: Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) desempenham um papel fundamental na promoção da saúde e no atendimento básico da população, atuando como elo entre a comunidade e os serviços de saúde. Sua atuação está voltada para a prevenção de doenças, a promoção do autocuidado e o acompanhamento de famílias em seus territórios de atuação. Profissionais bem preparados tendem a oferecer um atendimento mais qualificado, seguro e eficiente, o que contribui para o fortalecimento do sistema de saúde como um todo e para a melhoria dos indicadores de saúde da comunidade. Objetivos:  O objetivo do presente relato é apresentar a experiência de ensino aprendizado no processo de formação e qualificação dos ACS no Curso do “Programa Saúde com Agente”. Contexto: As reflexões aqui engendradas trazem a possibilidade da ocorrência de convergência entre o conhecimento empírico com o teórico é capaz de produzir conhecimentos técnicos aprofundados e significativos favorecendo com que estes profissionais possam protagonizar com excelência cuidados em saúde num Município de 7.200 habitantes, dividido em 4 microáreas, onde existem peculiaridades territoriais e que doenças e fatores ambientais, culturais, socioeconômicos se diversificam de uma rua para a outra.  Descrição: Este relato nasceu a partir de reflexões e provocações vivenciadas enquanto preceptora em um município do Rio de Janeiro, durante o Curso do “Programa Saúde com Agente”, criado com a intenção de fortalecer as políticas da Atenção Primária a Saúde através dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e dos Agentes de Combate as Endemias.  Metodologicamente, este curso veio de uma parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Conasems e o Ministério da Saúde, formando uma imensa rede de profissionais atuando na ponta dos serviços de saúde, utilizando instrumentos digitais como: Plataforma AVA CONASEMS, cursos para Preceptoria, grupos de Whatsapp, etc. Desta maneira, o conhecimento e aprendizado significativo eram levados diretamente para os ACS, onde o conhecimento teórico era realizados por meio de apostilas, vídeos, fóruns de discussão e o prático, por meio da Preceptoria. Essa experiência aconteceu nos meses de Janeiro a Junho de 2023, com encontros presenciais semanais e rotineiramente via Whatsapp com os Agentes Comunitários de Saúde. Os profissionais que atuavam como docentes e preceptores foram escolhidos por meio de um processo seletivo e capacitados através de um curso de formação moodle-UFRGS, onde se tinha acesso integral a uma turma com um supervisor e um coordenador regional, ramificando assim o acesso a informações e a troca de experiências. Resultados: Através dos materiais didáticos pedagógicos que foram oferecidos pelo curso, foi possível acompanhar o ritmo de aprendizado dos agentes comunitários na jornada teórica, incentivando assim o comprometimento com os estudos e trazendo o conhecimento obtido para a realidade do trabalho. Porém o mais encantador na minha jornada durante este processo, foi a parte prática onde pude vivenciar a preceptoria junto com estes profissionais. Dessa maneira, nos meses em que vivenciei o curso, foi possível ampliar a compreensão sobre o papel dos ACS na conexão entre os serviços e os usuários, e como eles se conectam com as famílias e se conectam com a equipe de saúde. Entender o quanto é essencial para o cuidado que esta conexão ocorra sem rupturas em um movimento contínuo de troca de informação entre todos os envolvidos foi um dos aspectos essências deste curso. Pude também perceber com relação aos ACS, que habilitando e capacitando os mesmos, é possível proporcionar condições para que essa conexão se amplie e se solidifique abrindo caminho para a excelência na assistência prestada. Com a iniciativa deste Programa, pôde-se vislumbrar a oportunidade dos ACS crescerem profissionalmente favorecendo o protagonismo destes, em ser um profissional de saúde. Com relação ao alcance deste curso, este se revelou em um excelente instrumento de qualificação e formação do ACS, principalmente quando se leva essa possibilidade a lugares longínquos e territórios afastados das grandes metrópoles, como é o caso do município cenário deste relato. O difícil acesso, a falta de recursos, o desinteresse político por uma região com baixa densidade demográfica ocasiona uma lacuna estrutural que afeta a qualidade do trabalho. Quanto a minha atuação profissional, depois de 10 anos trabalhando na Atenção Primária, e tendo convívio direto com os ACS, só pude captar a singularidade deste serviço através da experiência na Preceptoria durante o Curso. Ouvi-los falar sobre seus territórios; vê-los trocando ideias e entendendo o porquê de determinados procedimentos e técnicas serem realizados daquela maneira; perceber como o conhecimento aumentava a autoestima dos mesmos no trabalho, constatar a surpresa dos ACS ao descobrirem que doenças que lhes pareciam comuns agora se conectavam com os fatores de risco em um olhar mais macro e holístico foi bastante significativo para todos os envolvidos no curso. Considerações finais:  Assim, foram apresentadas as experiências de ensino aprendizado no processo de formação e qualificação dos ACS no Curso do “Programa Saúde com Agente”. A troca de saberes nas reuniões semanais e nas visitas técnicas nos ambientes de saúde, proporcionavam intensa interação entre os ACS que apesar de terem as mesmas funções no município, perceberam durante as discussões o quanto existia de peculiaridade nos fatores de risco e nos determinantes sociais em cada território. Além disso, a observação do aprendizado de técnicas como aferir uma pressão arterial, verificar uma glicemia, manobra de Heimlich, e poder observar o quanto eles se sentiam cada vez mais empoderados a cada descoberta ou a cada ressignificado, foi de fato uma experiência enriquecedora. Deixamos como sugestão, que ainda urge a necessidade de a Gestão reconhecer a importância do protagonismo do ACS no seu campo de trabalho e que compre a ideia da importância da criação de espaços com a devida estruturação da parte física para a formação prática e teórica dos ACS e de outros profissionais de saúde utilizando-se como instrumento a educação permanente em saúde. 



